
JO
R

N
A

L

Impactos da
chegada da 

Humanitas em 
S.José 

dos Campos 
Página 3

Curso Lean 
para alunos e 

funcionários da 
Humanitas

Página 5

Com a palavra
os alunos do

Diretório
Acadêmico

Página 10 e 11

Comissão 
própria de 
avaliação - 

CPA
Página 6

Sala de Leitura
O Deus 

Romano da 
Medicina 
e da Cura

Profª. Dra. Greicy Mara 
Mengue Feniman De 

Stefano

Ano I   |   Formato Tabloide   
São José dos Campos, julho/agosto/setembro de 2018

UM JORNAL A SERVIÇO DA INFORMAÇÃO 
A TODOS QUE PARTICIPAM DA HUMANITAS

 

#3

Nossa Biblioteca

Beber e Dirigir Machuca
Esse é foi lema da 20ª edição da 

Semana Nacional de Trânsito



Julho / agosto / setembro 2018Jornal HUMANITAS Jornal HUMANITAS#3 Página 2 Página 3 Julho / agosto / setembro 2018 #3

A Humanitas, a 
1ª faculdade de me-
dicina de São José 
dos Campos, com-
pletou 1 ano de atu-
ação na cidade em 
maio.

Com a chega-
da da faculdade, 
São José dos Cam-
pos se beneficiou 
com mudanças so-
ciais e econômicas, 
uma vez que além 
da geração de em-
pregos, a faculdade 
traz a São José dos 
Campos novos es-
tudantes e famílias, 
que influenciam em 
diversas questões 
econômicas como 
mobilidade, merca-
do imobiliário e de 
bens de consumo.

Da primeira tur-
ma, que agora cur-
sa o terceiro perí-
odo, 16 alunos são 
de São José dos 
Campos. Os outros 
alunos são, em sua 
maioria de cidades 
próximas como São 
Paulo, Taubaté e 

Campinas, mas te-
mos alunos de vá-
rias regiões do Bra-
sil.

O desdobramen-
to deste levanta-
mento pode consi-
derar ainda a idade 
média dos estudan-
tes, que influencia 
no tipo de consumo, 
a opinião dos co-
merciantes ao redor 
da faculdade e o nú-
mero de empregos 

gerados. 
Como base é 

possível também 
avaliar a última pes-
quisa imobiliária re-
alizada na cidade, 
que aborda os esto-
ques de imóveis dis-
poníveis para esse 
perfil de consumidor 
e qual a capacidade 
de absorção dessa 
mão de obra.

São José dos 
Campos conta com 

cinco Unidades de 
Pronto-Atendimento 
(UPA), três hospitais 
com atendimento 
24 horas e estrutu-
ras de complexidade 
intermediária entre 
as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) e as 
portas de urgência 
hospitalares, além 
da recém-chegada 
do Hospital Regional 
e unidades de saúde 
particulares.

Impactos da chegada da Humanitas 
em São José dos Campos

São José dos Campos, um 
novo centro médico

Humanitas inicia segundo semestre 
de 2018 com 3 turmas de Medicina

A HUMANITAS Faculdade 
de Ciências Medicas de São 
José dos Campos vem com-
pletar a nossa cidade para 
ser um novo centro medico 
do Estado de São Paulo, a 
exemplo de Campinas, Ribei-
rão Preto e São José do Rio 
Preto, onde a ciência medica 
com varias especialidades se 
juntam ao ensino medico.

A nossa cidade, com seus 
1.658 Leitos Hospitalares, se 
somada à cidade vizinha de 
Jacareí atinge 2.053 leitos. 
Campinas tem 2.783, Ribei-
rão Preto 2.164 e São José 
do Rio Preto 1.850, mas tem 
suas faculdades de medicina 
da UNICAMP, USP e FAMERP, 
por isso se tornaram impor-
tante centros médicos.

Nos dias atuais São José 
tem especialidades medicas 
mais complexas como trans-
plantes de Medula Óssea, 
Fígado e Córneas além de 
hospitais bem equipados e 
profissionais médicos espe-
cialistas clínicos e cirurgiões 

com pós-graduações e dou-
torados para a alta complexi-
dade em Cardiologia, Onco-
logia, Neurologia, Ortopedia, 
Urologia, Nefrologia, e da es-
pecialidade básica, a Clinica 
Geral.

A HUMANITAS com sua 
experiência já adquirida no 
ensino médico, com uma ba-
gagem robusta para ensinar 
seus futuros médicos, que 
estagiarão como internos 
e residentes nos hospitais, 
pois o ensino é fundamental 
para a melhora da pratica de 
exercício da ciência na nossa 
comunidade.

Além disso, a HUMANI-
TAS terá a disposição o Par-
que Tecnológico de São José 
dos Campos e os Laborató-
rios do ITA, com seus pes-
quisadores com PhD, para 
desenvolver pesquisas, a 
exemplo de centros mundiais 
de excelência medica. Ensi-
no e Pesquisa são os alicer-
ces para o desenvolvimento 
da ciência e seu fomenta.

Com certeza o ganho 
da cidade e da região foi 
enorme em receber a HU-
MANITAS para incrementar 
a medicina, pois não pode-
mos depender da Capital do 
Estado para tratamentos. A 
determinação do Governo 
do Estado de São Paulo em 
construir o Hospital Regional 
em São José dos Campos, 
um hospital moderno e com 
visão humanística também 
veio a colaborar e reforçar 
a Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba para ser um 
polo importante na área da 
saúde.

Parabéns Joseenses.
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Em agosto de 
2018 a Humanitas – 
Faculdade de Ciên-
cias Médicas de São 
José dos Campos 
iniciou oficialmente 
as atividades da ter-
ceira turma de Me-
dicina, além de dar 

continuidade à gra-
de acadêmica das 
outras duas turmas.

Com isso, a ins-
tituição passa a con-
tar com 240 gradu-
andos de Medicina 
nas três turmas que 
já iniciaram as aulas 

na faculdade des-
de junho de 2017, 
quando foi inaugu-
rada.

No dia 1 de agos-
to, aconteceram as 
atividades de in-
tegração de novos 
alunos com expla-

nação da grade cur-
ricular, simulação 
de acidente e aula 
sobre trauma com a 
presença de profis-
sionais do SAMU.  
No período da tarde 
houve visita técnica 
ao Hospital Munici-

Benjamin Bueno
• Conselho Superior da Confe-
deração Internacional das Mise-
ricórdias
• Conselho Consultivo da CMB 
Confederação das Santas Casas 
e Hospitais Filantrópicos
• Instituto do Câncer da RM do 
Vale do Paraíba, fundador.
• Membro do Lions Clubs Inter-
national de São José dos Cam-
pos
• Conselho Curador da FAAP 
– Fundação Armando Alvares 
Penteado.
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a oportunidade de 
entrevistar outros  
pais de alunos.

Conversamos 
com Cristiane Lo-
pes e João Manuel 
Matias, pais do alu-
no João Manuel e 
eles contaram que 
são de Aparecida e 
a mãe, por ser Far-
macêutica, sempre 
conversou com o 
fi lho para que ele 
seguisse a carreira 
dela, mas ele tinha 
outros objetivos. 
No fi nal do 3º ano 
do Ensino Médio ele 
decidiu “vou fazer 
Medicina”. João já 
havia tentado a Fa-
culdade no come-
ço do ano, mas não 
obteve sucesso. Re-
solveu estudar em 

um cursinho e agora 
é aluno da Humani-
tas.

Conversamos 
também com o Sr. 
Jailton de Souza, 
cuja fi lha é calou-
ra os quais são da 

Bahia e estavam 
presentes nessa ce-
rimonia para presti-
giar a fi lha. Ele falou 
que tem certeza que 
sua fi lha será uma 
ótima aluna e ex-
celente profi ssional. 

Ela por sua vez disse 
que levou um susto 
quando viu que ti-
nha sido aprovada 
e agora vai encarar 
a Faculdade com o 
máximo rigor.

pal de São José dos 
Campos.

No dia 3 de 
agosto, alunos e 
professores da Hu-
manitas assistiram 
a aula inaugural 
do semestre com o 
secretário de Saú-
de de São José dos 
Campos, Dr. Oswal-
do K. Huruta. Du-
rante a semana de 
integração também 
aconteceu encontro 
com os senhores 
pais dos novos alu-
nos.

Neste encontro, 
além dos pais e dos 
alunos terem rece-
bido as boas vin-
das do Diretor Geral 
Dr. Vane, ouviram 
também o Dr. Rinal-
do que contou um 
pouco da história 
da Humanitas e sua 
Mantenedora.

“Ser Médico é 
gostar de gente” 
disse ele e conti-
nuou - “ Todo Médi-
co está em busca da 
sua própria doença 
e o esforço que a 
natureza faz para 
curar o homem. 

Daqui 6 anos nos-
sos alunos sairão 
daqui e passarão a 
se conhecer. Hoje, 
todos estão felizes 
pois vão morar sozi-
nhos, comer a hora 
que quiserem e fa-
rão muitas coisas 
que não faziam em 
suas casas... mas 
isso vai passar... te-
nham certeza que 
logo vocês sentirão 
saudades do ninho, 
dos braços, do cari-
nho e da segurança 
de quando eles es-
tavam por perto... 
nesse momento vo-

cês terão de ser for-
tes”.

Após as boas 
vindas dos Direto-
res a palavra foi fe-
recida aos senhores 
pais, momento em 
que a Sra. Herminia 
Bruno, e seu espo-

so Paulo Bruno, pais 
de Daniel disseram, 
“temos de admitir 
que acessamos o 
site da Faculdade e 
fi camos impressio-
nados com a ava-
liação que o MEC dá 
ao ensino da Huma-

nitas”.
O Sr. Gilberto Ri-

beiro, pai do aluno 
Daniel disse “vim 
visitar a Faculdade 
e me mostraram to-
das as suas depen-
dências com a maior 
presteza e atenção”.

Encerrada a ce-
rimonia todos foram 
convidados a um 
coquetel servido na 
cantina. Lá tiveram 

Curso Lean para alunos e 
funcionários da Humanitas

Visita à Igreja da Cidade
de São José dos Campos

 No sábado, 18 
de agosto, alunos 
e funcionários da 
Humanitas partici-
param de um curso 
sobre Lean no audi-
tório da faculdade. 
O conceito Lean é 
uma fi losofi a japo-

nesa que tem como 
objetivo melhorar as 
estruturas adminis-
trativas, potenciali-
zando resultados e 
aproveitando me-
lhor o potencial hu-
mano.

O Diretor Geral 
da Humanitas, Dr. 
Luiz A. Vane, e a Di-
retora Administrati-
va, Claudia Soares, 
estiveram na Igreja 
da Cidade de SJC, 
para tratar de no-

vos projetos. A Hu-
manitas agradece 
a hospitalidade do 
pastor Carlito Paes 
e sua equipe. Em 
breve divulgaremos 
os frutos desta par-
ceria.

Alunos do 3º semestre observando a aula com o SAMU

Sra. Cristiane e Sr. João Manuel 
pais de João Manuel

Sra. Herminia com o fi lho Daniel

Sr. Jailton com sua fi lha agora 
caloura e família

Foto: M. Conti

Foto: M. Conti

Foto: M. Conti

Foto: M. Conti
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A Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
tem a fi nalidade de realizar a auto avalia-
ção institucional, com base em métodos e 
resultados por meio de um grupo de pro-
fessores, estudantes e pessoal técnico ad-
ministrativo, além de membros externos 
à faculdade, representativos da socieda-
de civil. Os principais temas relacionados 
à participação da unidade em projetos in-
ternos e externos são amplamente deba-
tidos na CPA e um relatório é elaborado 
anualmente, com propostas de melhoria 
das condições oferecidas pela faculdade 
tanto aos seus estudantes como com seu 
relacionamento externo.  Esse relatório 
anual alicerça os Planejamentos Adminis-
trativo e Pedagógico da Instituição sendo 
enviado ao MEC que o utiliza como parte 
da documentação necessária à avaliação 
do curso, entre outras atividades, estan-
do em sintonia com a Legislação de Ensi-
no Superior do MEC que estabelece o Sis-
tema de Avaliação da Educação Superior 
– SINAES (Lei N°10.861 de 14/04/2004).

Atualmente a CPA da Humanitas é 
composta por representante dos alunos, 
docentes e técnico-administrativos, ha-
vendo-se a necessidade de que haja tam-
bém a representatividade da sociedade 

Comissão própria de avaliação - CPA Beber e Dirigir Machuca

A avaliação é um processo contínuo 
onde  a Instituição adquire subsídios so-
bre sua própria realidade, compreenden-
do o conjunto de suas atividades com 
aperfeiçoamento da qualidade educativa 
e maior relevância social.

A Humanitas disponibiliza todos os da-
dos de nossa instituição produzidos até a 
presente data. E para continuidade deste 
importante processo avaliativo, solicita-
mos a todos o preenchimento de sua ava-
liação perante a instituição. Os represen-
tantes de cada segmento procurarão por 
seus pares e os informarão pelos prazos, 
itens e tipos de documentos a serem pre-
enchidos. Para qualquer dúvida e/ou ne-
cessárias explicações sobre a avaliação, a 
CPA estará sempre à disposição por meio 
de contato com seus membros.

civil. A CPA da Humanitas tem como seu 
atual coordenador o Prof. Dr. José Rober-
to Rodrigues.

A Comissão avalia a instituição de 
forma autônoma. Ela deve acompanhar 
todos os passos do processo de ensi-
no e aprendizagem, de tal forma que a 
instituição avaliada possa ter o aperfei-
çoamento de seus processos internos no 
que diz respeito às dimensões do SINAES 
(Sistema Nacional de Avaliação do Ensino 
Superior).

1. Missão e Plano de 
Desenvolvimento Institucional

2. Políticas para o Ensino, Pesquisa 
e Extensão

3. Responsabilidade Social
4. Comunicação com a Sociedade

5. Políticas de Pessoal
6. Organização e Gestão da 

Instituição
7. Infraestrutura Física

8. Planejamento e Avaliação
9. Políticas de Atendimento ao 

Estudante
10. Sustentabilidade Financeira

OBJETIVOS DO SINAES

Beber e dirigir machuca. Esse foi o 
lema da 20ª edição da Semana Nacional 
de Trânsito, que correu em São José dos 
Campos, com uma cerimônia na Câmara 
Municipal. O evento é celebrado sempre 
de 18 a 25 de setembro, conforme prevê 
o artigo 326 do CTB (Código de Trânsito 
Brasileiro).

Com a presença de aproximadamen-
te 150 pessoas, autoridades municipais 
receberam os representantes dos ór-
gãos que compõem o Sistema Nacional 
de Trânsito da cidade: Polícia Militar, Po-
lícia Rodoviária Estadual, Polícia Rodo-
viária Federal, Hospital Municipal, Hos-
pital de Clínicas Sul, Detran e Corpo de 
Bombeiros.

Como o tema é álcool e direção, as 
operações de Lei Seca foram o assunto 
principal no discurso de todas as auto-
ridades presentes. O trabalho de cons-
cientização e fi scalização também foi res-
saltado, tendo em vista que a mudança 
depende da união de forças e trabalho 
conjunto.

Logo após a abertura, agentes educa-
dores de trânsito foram para o principal 
ponto de concentração de pessoas na ci-

dade. Na rua Sete de Setembro foi reali-
zada abordagens educativas com motoris-
tas, motociclistas, pedestres, passageiros 
e ciclistas.

A Semana Nacional de Trânsito teve 
programação todos os dias na cidade, 
com abordagens educativas em locais de 
grande movimento, palestras em univer-
sidades, blitz de fi scalização e seminários.

Prof. Dr. José Roberto Rodrigues
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COMO FUNCIONA
Biblioteca da Faculdade de Ciências Médicas 
de São José dos Campos - Humanitas

A  Biblioteca  da  FCM/SJC - Humani-
tas  tem  a  função  de  fornecer  suporte 
bibliográfi co  e  documentário  a  estudan-
tes,  professores,  pesquisadores  e  de-
mais segmentos  do  âmbito acadêmico,  
além  de  prestar  serviço  de  dissemi-
nação  da informação,  dando  apoio  ao  
ensino,  pesquisa  e  extensão  da  Facul-
dade.  Está instalada ao lado do labora-
tório de habilidades e conta com acervo 
direcionado ao Curso de Medicina.

É constituído por livros, coleção multi-
mídia com CD’s e DVD’s e periódicos im-
pressos.  A FCM/SJC – Humanitas tam-
bém adquiriu a Dynamed Plus (Ebsco 
Health), que é uma base de dados com 
acesso imediato a mais de 3.200 tópicos, 
além de convênio com o sistema de co-
mutação bibliográfi ca COMUT. A Política 
de manutenção e guarda do acervo aca-
dêmico obedece o disposto pela Portaria 
nº 1224.

Além da base de dados Dynamed, os 
alunos tem acesso gratuito às bases de 
dados  MedLine,  SciELO,  Biblioteca  Vir-
tual  de  Saúde  (BIREME),  Lilacs, Cochra-

ne dentre outras. 
A  organização  e  identifi cação  des-

te  acervo  estão  informatizadas  sendo 
possível a consulta por autor, título etc. A 
política e mecanismos de atualização do  
mesmo  estão  constantes  do  Programa 
de Desenvolvimento Institucional (PDI)  e  
ocorrerão  progressivamente  a  partir  das 
indicações dos professores e gestores do 
curso. Cabe ressaltar que o acesso a esses 
periódicos, bem como as bases de dados, 
é também aberto à comunidade para que 
se  cumpra  o  compromisso  de  fomento  
à  pesquisa  e  a  atitude  científi ca, possi-
bilitando ao estudante e comunidade uma 
refl exão crítica sobre o estado da arte do 
conhecimento, além da independência in-
vestiga dora. 

Com  o  objetivo  de  proporcionar  con-
forto  e  funcionalidade  durante  os estu-
dos e as pesquisas, a biblioteca dispõe das 
seguintes instalações:

A) Recepção, onde  é  feito  o  aten-
dimento  ao  usuário,  empréstimos,  de-
voluções,  reservas, renovações e orienta-
ções de pesquisa;

B) Acervo, onde é feito o livre acesso 
aos livros  e  periódicos;  

C)  Sala  de  trabalho  acadêmico,  
que  é  o  local  para  pesquisa acadêmi-
ca com acesso às bases de dados, acervo 
multimídia, com CD’s e DVD’s em  diver-
sas  áreas  do  conhecimento;

D)  Sala  de  leitura  e  pesquisa  
bibliográfi ca, onde  são  realizados  estu-
dos  individuais  e  em  grupo  com  acesso  
as  bases  de dados;

E)  Salas  de  estudo,  onde  são  re-
alizados  estudos  em  grupo;  

F)  Sala  de restauro,  responsável  
pela  preservação  e  restauração  de  livros;

G)  Sala  da bibliotecária, onde é ge-
rido e processado todo o acervo.

Todos os ambientes possuem  dimen-
são,  limpeza,  iluminação,  acústica,  ven-
tilação,  climatização, conservação e co-
modidade para seus usuários. 

O acervo é permanentemente organi-
zado e está em condições adequadas de 
conservação, fácil acesso e pronta consul-
ta, a qualquer tempo, pela CPA, pelos ór-
gãos e agentes públicos atuantes para fi ns 
de regulação, avaliação e supervisão. 

O  “Depositário  do  Acervo  Acadê-
mico”  (DAA)  previsto pelo   MEC,   em 
cumprimento ao art3º da Portaria MEC nº 
1224/2013 é o Prof. Dr. Luiz Antonio Vane 

que foi nomeado por Portaria específi ca. 
A   biblioteca   elabora diversos   proje-

tos   visando   divulgar, estimular   e cons-
cientizar os usuários sobre a sua correta 
utilização, permitindo, desta forma, que 
todos usufruam e tenham acesso aos di-
versos serviços disponibilizados pelo setor.

A acessibilidade plena é um compro-
misso da FCM/SJC - Humanitas que eli-
minou  barreiras  arquitetônicas  elabo-
rando  e  implantando  um  projeto  de 
acessibilidade plena conforme determina 
a NBR 9050 (ABNT, 2004). Para tanto, 
instalou na biblioteca diferentes formas de 
comunicação/sinalização (Seção 5 – NBR  
9050/2004)  visual,  tátil  e  sonora  de  
modo  permanente,  direcional,  de emer-
gência  e  temporária.  Símbolos  inter-
nacionais  de  acesso - (Seção  5 – NBR 
9050/2004) informam os espaços, edifi -
cações, mobiliários e equipamentos onde 
existem elementos acessíveis ou utilizá-
veis por pessoas com defi ciência ou com 
mobilidade reduzida.

Para atender  os  alunos,  professores,  
funcionários  e  toda  a  comunidade aca-
dêmica a Biblioteca funciona em horário 
estendido, de segunda à sexta - feira das 
7:00h às 20:00hs e aos sábados das 8:00h 
às 12:00h e sua equipe conta com profi s-
sionais habilitados   e   capacitados  p a r a   
melhor   atendimento   dos   seus usuários.

Sra. Denise Serrano,
responsável pela Biblioteca
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DIRETÓRIO ACADÊMICO
Comitê local da IFMSA Brazil Humanitas

Trocas na Diretoria do Centro Acadêmico

Setembro Amarelo
Entre os dias 

30/05 a 03/06/2018 
ocorreu a 53º As-
sembléia Geral da 
IFMSA Brazil em Juiz 
de Fora - MG, na 
qual o comitê aspi-
rante da Humanitas 
passou a ser um dos 
Comitês Não Plenos 
aceitos na noite de 
quinta feira (31/05), 
fazendo então par-
te das faculdades 
membros da federa-
ção. 

A apresentação 
do projeto realizado 
em uma escola pú-
blica no bairro do Pi-
nheirinho dos Palma-
res pelo comitê junto 
ao corpo de bombei-
ros de SJC, no pro-
jeto “Brigada Mirim”, 
foi o fechamento de 
um processo que 

No dia 5 de setembro o Diretório Aca-
dêmico comemorou um ano da 1ª gestão. 
Durante todo esse tempo foram realizadas 
diversas atividades, campanhas, campeo-
natos, venda de produtos e festas para to-
dos os alunos da Medicina São José.

Após um ano trocou-se os diretores de 
dois cargos do DA, o de Diretor de Espor-
tes e o de Diretor de Marketing e Eventos. 

Assumiu a Diretoria de Esportes, Presi-
dência da Atlética da Med. São José, Lu-
cas Pellicciotti, aluno da 2ª Turma da Hu-
manitas. Junto a ele para compor a sua 
diretoria estão os discentes nos seguintes 
cargos:  Vice-presidente: Edson Jorge; Fi-
nanceiro: Thiago Pio; Esportes: Luís Filipe 
e Lucas Martins; Vendas: Camilla Catenac-
ci e Lais Piaia; Marcas/marketing: Sophia 

Montini e Pedro Teixeira; Mídia: Rafael Ta-
vares; Eventos: José rolando; Bateria: Vi-
nicius passos e Ali Salman. Agora, quem 
assumiu o cargo de Diretor de Marketing 
e Eventos do DA foi a aluna Giulia Chagas 
da 1ª Turma da Humanitas. 

O Diretório Acadêmico deseja uma ex-
celente gestão para os novos diretores e 
poderão ter certeza que auxiliaremos em 
tudo.

contou com 5 fa-
ses desde agosto do 
ano passado. Vale 
ressaltar, que das 
aproximadamente 
100 escolas médicas 
que lançaram can-
didatura, apenas 12 
alcançaram a não 
plenitude no fi nal do 
processo. O even-
to teve duração de 
5 dias, compostos 
por workshops, pa-
lestras, plenárias e 
atividades de socia-
lização entre alunos 
de medicina de todo 
o Brasil todo, tanto 

de escolas públicas 
quanto as privadas. 

A implementa-
ção da IFMSA Brazil 
em nossa faculdade 
dependerá de muito 
trabalho, do cumpri-
mento de diversas 
metas acadêmicas e 
sociais, assim como, 
abrirá muitas portas 
aos alunos, como 
intercâmbios nacio-
nais e internacionais 
futuramente. 

Os membros 
fundadores (André, 
Débora, Giovan-
na, Letícia, Lucas 

e Rodolff o) realiza-
ram um treinamen-
to junto à diretoria 
nacional da IFMSA 
Brasil durante todo 
o mês de julho para 
a construção deste 
comitê ter êxito, e 
agora precisaram da 
ajuda de todos para 
esse comitê aconte-
cer. Com isso, é um 
enorme prazer a to-
dos nós anunciar-
mos essa conquista. 
Confi ram algumas 
fotos do projeto so-
cial e da Assembleia 
Geral.

Os estudantes do 
Diretório academico 
preocupados com as 
ocorrencias de sui-
cídios, realizaram 
ação de concientiza-
ção sobre o Setem-
bro amarelo.

Setembro Ama-
relo é uma campa-
nha brasileira de 
prevenção ao sui-
cídio, iniciada em 
2015. É uma iniciati-
va do Centro de Va-
lorização da Vida, do 
Conselho Federal de 
Medicina e da Asso-
ciação Brasileira de 
Psiquiatria.  

Nesse evento 
foram distribuidos 
marcadores de li-
vros, chocolates e fi -
tinhas amarelas.

Giulia Chagas Lucas Pelliccopttie

Vinicius Timaco, Inglid Barbosa, Rodrigo Falcão

Rodolff o, André e Letícia da Humanitas e o Comitê 
Local da IFMSA Brazil Uninove Osasco

Pedro Chagas, Luiz Augusto, Julia Lara
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Visitas à Faculdade 
No dia 21 de setembro a Humanitas 

recebeu a visita do Pastor Carlito Paes, do 
deputado Estadual Dr. Carlos Bezerra Jr. e 
do Vereador de São José dos Campos Dr. 
Elton.

O Diretor Geral Dr. Vane e a Diretora 
Administrativa Sra. Cláudia apresentaram 
todas as dependências da Faculdade aos 
visitantes que se mostraram muito inte-
ressados nos “modelos” humanos que 
norteiam as atividades práticas dos es-
tudantes em anatomia e demais procedi-
mentos médicos.

SALA DE LEITURA
O Deus Romano da Medicina e da Cura

Esculápio (em 
latim: Aesculapius) 
era o deus romano 
da medicina e da 
cura. Foi herdado di-
retamente da mito-
logia grega, na qual 
tinha as mesmas 
propriedades mas 
um nome sutilmente 
diferente: Asclépio.

Segundo reza o 
mito, Esculápio nas-
ceu como mortal, 
mas depois da sua 
morte foi-lhe con-
cedida a imortalida-
de, transformando-

-se na constelação 
Ofi úco. Dentre seus 
fi lhos encontram-
-se Hígia - deusa da 
saúde pública -, Pa-
nacéia - deusa da 
farmácia -,Podalírio, 
Macaão e Telésforo.

Curiosamente, 
na província da Lu-
sitânia, correspon-
dente ao atual ter-
ritório de Portugal, 
Esculápio era espe-
cialmente venerado, 
enquanto em Roma 
era considerado uma 
divindade menor.

O culto a Escu-
lápio foi muito pres-
tigiado no mundo 
antigo. Os santuá-
rios erigidos em sua 
homenagem se con-
verteram em sana-
tórios.

Na Ilíada de Ho-
mero, Esculápio é 
apresentado como 
um hábil cirurgião. 
Píndaro e Hesío-
do detalham como 

Zeus acabou por ful-
minar Asclépio com 
um raio. Consta que 
a atitude do deus 
foi porque Asclépio 

pretendia igualar-se 
aos deuses tornan-
do os seres huma-
nos imortais.

Profª. Dra. Greicy 
Mara Mengue Feniman 

De Stefano

Esculápio

Vereador Elton, Pastor Carlito, Dr. Carlos 
Dr. Vane e Sra. Cláudia

Estátua de Esculápio no museu do 
Teatro de Epidauro, Grécia


